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,A população
do mundo

CI
-

Bruü -'póde comportar 1 bilhão de
habitantes

Um telegramma de Berlim, pu­
• blicado pelo "Estado de S. Paulo"
.reíere que o famoso geographo
Penk,. seudo entrévistado por um

jorual berlinense, fez interessantes
revelações sobre a população do
mundo.

.'

O referido scientista disse cal­
cular que a actual população do
globo se elev-a-lt um bilhão e oi,
tocentos mil pessoas, mas que ö
nosso planeta tem capacidade
para mais de nove Bilhões.
Mantendo se' o augrnento que

tem tido a pop.l.l:kção do mundo,
o numero de nove bilhões será
alcançado em menos de trezentos
annos, As zonas temperadas abrt­
garão, dentro de 150 annos, uma
população que excederá em muito
os respectivos recursos.
Referindo se ao Brasil, disse o

seguinte, o sr. I)énck: ,,0 Brasil
é o paiz do mundo de maior ca­
pacidade para abrigar uma im­
mensa população Esse paiz po
derá ter mais de um bilhão de
habitantes" .

Conclue o sr. Penck as suas

declarações, aífirmando que, em

geral, os paizes do velho contt.
nente, principalmente os da Eu
rapa e da Asia se' podem consi­
dera .. em condições de vida muito
menos vantajosas do que os da
Africa e da América do Sul, des­
cobertos e civilisados, na edade
mediá, pelos portuguezes e hes.
panhóes.

. - ... - -

Um combate em Campo t Erê
.

O general Nepomuneco Costa,
commandante da 5. Região MiIi.
tar, recebeu do sr. geReral Can­
dido Mariano Rondon, chefe das
forças �m operações no Estado,
a seguinte communicação.

"Ouarapuava. 11 - A colum­
na do coronel Paim des'troçou a

gente de fidencio de Mello, na

se sceeoccc_cus,. __ .. oeez

região de Campo Erê, conseguia.
do este escapar. faliam pórrne­
nores, que communicarei depois.
Siqueira Campos e Prestes contí
nuam a retirar ollerendo pouca
resistencia. (a) General Rondon."

O que se passa em Catanduvas

A acção das forças' egaes, na

frente de Catanduvas é incessante,
tendo sido feito ali muitos prisio­
neiros. -Muitos desses prislonei.
ras, que jct. chegaram naquella
capital devidamente escoltados,
fizeram declarações que indicam
o estado precário das forças re­

beldes, sobretudo com relacão á
alímentação, que é escassa e ruim,
Entre os prisioneiros feitos na

frente de Catanduvas consta o

ex-sargento do 4. Regimento de
Artilharia Montada, de S, Paulo,
o qual tomou parte em- todos a;

operações de guerra até que, em
virtude da má situaçâó das' íor­
ças rebeldes, resolveu apresentar-
,se ao commando da força legal.

Esse ex sargento e que possi
velmente teria tido maior posto
na artilharia revoltosa, disse, que
a alimentação das praças é exclu­
sivamente feijão, milho, fubá e

mandioca, sendo rara apparecer
carne.

Os soldados estão quasi :1ÚS,
não havendo mais recursos para
lançar mão, em vista de estar
toda aquella zona limpa de qual
quer rnercadorta.. .

Acqentuam todos os prisionei­
ros que si não. fosse o medo de
serem fuzilados, os soldados já se

tinham apresentado em massa á
torça legal. Apesar disso, no dia
25 de fevereiro os proprios sol­
dados das trincheiras de frente
resolveram fazer un rrnísticío e .

aproveitaram então o momento
para se passarem, muitos delles,
para o lado legalista. -

, A. falta de munição já se faz
sentir, estando a artilnaria com

poucos tiros. O desanime é gran­
de entre os soldados, mas os oííí­
ciaes sempre descobrem qualquer
noticia para servir de "oleo .cam-·

phorado" aos combatentes.
Assim foi_ que, com a chegada

'do dr. Baptista Luzardo, á frente
de Catanduvas, fiieram coner

que Ouarapuava e Mallet estavam
cercados por forças do corone-I­
Prestes, o que forçaria as tropás

escc:sc::::

\

legaes a se renderem até 15 da
corrente ...
Outras . mentiras· são sempre

pregadas. para levantar o. animo,
mas a verdade é que todos tem
a causa como inteiramente per­
dida e só pensam no meio de
sahir mais airosamente daquelle
meio:

"

As companhias de guerra se

reduzem constantemente, sendo
pouca a deserção pelo perigp
.que ha, POlS que os que são apri.
stonados soífrem -pena capital.

OperaçDas militares no' ex-contestado
o coronel Affonso Ernilio Mas­

SOl, cornmandante da Brigada Mi.
litar do Rio Grande do Sul, re­
cebeu do acampamento da secção
de metralbadoras da Brigada Mi­
litar que está em operações de
guerra em Santa Cathartna, in­
corporada . ao. destacamento do'
coronel firmino Paim filho, o

seguinte telegramma =

"De Clevelandia, 28 - O 'pes­
soal da secção de metralhadoras
v:m,po'rtando se com devotamento
e bravura.
A nossa marcha prosegue van­

tajosamente, combatendo diaria­
mente a nossa vanguarda com a

retaguarda inimiga em' fuga:
Cordeaes saudações. - Paim

Filho, cornmandante Destacamento
Nordeste."

Onde revive uma lenda
interessante.

, !Dizem de' Recife que o.lugar
escolhido para a aterrissagem do
avião Latecoére é a ilha do
Pina, que se denomina ;,Er1:canta

(

_o c ...._ ti

'N. 306

Moça". Era esse ponto deshabt.
tado e inexplicado devido a uma

_
lenda existente a qual é contada
do modo seguinte:
"Certo' dia, houvera ali uma

festa. tendo comparecido uma.
linda rapariga, que logo se tor­
nou sympathisaca por todos.
Inesperadarneate desappareceu a

moça da festa, sendo inuteis to·
das, as pesquizas para descobrir
o seu paradeiro.

.

Creou-se, então, a lenda de
que a, rapariga tinha sido lIen·
cantada". Dessa data em deante

�á tambem corre a noticia da paci- o locál. ficára mal assombrado.
ficaçã!l Quem se atrevia a passar pelas

Com a chegada d. I dr: Luzardo proximidades via e ouvia cousas

ao sertão, foi espalha ja a' noticia '.' estranhas, de arrepiar cabellos.
de que elle fOI a assentar as ba. Ultimamente, um veterano da
ses para um accordo de pacifica- guerra do .Paraguay pretendeu
ção, não sendo porem pormeno" cortar madeiras nos arredores do

: nsadava proposta de que se Ia- "Encanta Moçai,. Sm' Qad�-mo�
,

lava.' .' mento teria visto o velho servi-
Nasceu ahi a esperança de que dor da Patri, um busto serní nú,

até o fim do rnez de fevereiro de . uma' linda mulher de longos
ludo estaria terminado, havendo cabellos soltos, a qual exprobou
mesmo quem acreditasse piamente o veterano, dizendo que a mll-­

nisso, pois O 'desejo dos comba- . deira pertencia ao :reino encano
tentes rebeldes é que tudo. ter, tado.
mine o quanto antes para sanírem O· velhç soldado, que nunca
desse grande soíírtniénto. correra na guerra do Paraguay,

fugiu do local, apavorado.
.

Esta é a lenda. Oxalá possam
os aviadores da Latecoére des­
encantar o encanto da moça.

Tacna e Arica
Com a presença dos ernbaíxa.

dores do Chile e Perú. realizou­
se na Casa Branca, a cerimonia
da entrega da sentença do pre­
sidente Coolidge, com, relação á
questão de Tacna e Arica.
O presidente Coolídge pronun­

ciou se a favor da realização de
um plebiscito �á relião disputa'­
do e attendeu em parte á� alle- '

gações das duas partes interessa-
das.

.

.�

Os trechos da sentença.
A imprensa está divulgando

alguns dos principaes trechos da
sentença do presrdente Coolidge
sobre o problema de' Tacna e

Arica.
.

O prpnunciameRto do presI­
dente Coolidge é baseado extric­
tamente nas tres .principaes pro-
posIções do Peru e' Chile.

'

Segundo a questão,. r.elativa ás
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condições do plebiscito, diz o

presidente, Coolidge que, , para. a
sua realização, é necessária á
qualííicação dó mesmo, uma fis­
calização por parte' dos dois
paizes interessados.
Algumas das Cprintipaes ques-

<tões constantes das reclamações
do Chile e Perú foram resolvidas
favoravelmente ás pretenções dos
reclamantes.

" D. PEDRO I
PROCLAMOU A
INOEPENDENC'A

:

MILHARES de ArrESTADOS
PROCLAi1I!AM QUI! O

EMPLASTRO
PHENIX
CURA RHEUMATJSMO

, TOSSEiDCRES NAS
COSTA.�TO, ETC.
EX�Sn: HA 50 AtlNOS
• E' U5P.!)O nOS,HOSPITAES
e RECEITADO PEtOS
GRANDES MEDI'COS
E' BA�P.TISSIMO!

U·

, Pr(Jxim(j--
a sede do dtstricto, de jaraguá,
vende se um terreno com 100.000
metros quad., sendo quasi todo

terreno plano;
Para tratar com ,I.

Jacob Back, 'Jaraguá.

Tr. •

Advogado

�r, L�onel ���ta
Aceeíte o patrocinio da causas

-eiveis, commerciaes e criminaes
nesta Comarca e nas COIDarc3s

proximas.
Joinville

CL

Paraná
"

"

"

S�o Paulo,
Paraná

"
São Pitulo
Paraná

"

"

n
'

Rio Grande ,10 Sul
Paraná

"

São"Paulo
Paraná

"

"

"
Rio Grande do Sul
Paraná

TI

"
São Paulo
Paraná
Rio Grandl) do Snl
Paraná

"

"

"

"

São Paulo
Rio Grande do Sul
Paraná'

"

São"Patllo
Paraná
Rio Grande do Sul
Paraná I

"

São Paulo
Paraná

',.

." .

"

"

São Paulo
Paraná
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"

"

"

"

,,_
"

São Paulo
Paraná
.ruo Grande do Sul
Paraná
SãQ Paulo
Parans

"

"

São"Paulo
Paraná
:"

, Paraná
"

,"

São Paulo
Paraná

l1'

"

"

n

"

"

São Paulo
Pal'a�á
São Paulo
Paraná

I'

Acolchoados
Algodão em Ra.na
Aguardente
Arame farpado,
Arroz beneficiado
Idem, idem
Idem pilado
Idem, idem
AV('s
Auto caminhão
Auiendoua­
Assucar mascavo

Idem, idem
Aventaes
Artigos para Collegio
Agua para ca bello
Banhai beneficiada
Idem, idem "

I

Idr-m não beneficiada
, Brise-brise de algodão
Carroças desmontadas
Idem, idem
Café em pó
.Cará
Charutos
Cigarrilhos
Idem
Idem
Cortinas
Couros de anta'

Couros secos de boí
Idem salgados de boi
Cortinadas
C irne de porco salgado
Chapéos de palha
Cordadeira para Olaria
Camas de tel'''<) J

Couros de macaco

Gltderno!': em branco
Ousrithado s de porco
Calçados
Desiurtetunte
'Doce de. laranjas
Idem, idem
Enxováes
Feijão I.

Fumo em córda
. Earinha dr. mandioca
Fumo eUI folhas
Ferro velho

Foguetes
FI utos -un conservas

Fubá de milho
Garrafas vasias
Gall'inhas
Impressos
Linguiça

""Idem
Liuiãó
Mdas de algodão
Mosquiteiro
}Ioveis de vime
Idem, idem
Melado
Milho em grão
Manteiga
Idem
Mostarda em grão
.Madeira prep. paracarro
Meias do algodãe
Maehina usada
Ovos
Idem

/

'V"'olutDP ,

Uma
Litros

15 I4 '

37053
f45

6060
3"340

114280
6000

, 32
2
20

53.552
1.380

50
2
lU,

11.8m
33.797

844
, 15
10
4

60
, 30
2'96,

3.�bO
"

2440
500
.93
370

2946
1300
111
123
40
5
2

.65
1

30
50
10

64-2
574
14

600
1703

23310
6601
1300
100
100
180

15792
28
35

4114
4402

20
205

5
'11
132

20665
256641
137311
16455

350
52
130

1
2762

80
127
20

, 30.
150

6
60

142557
26970

30
1

1200
1'446

j 25
821
450
100

3
108
532

'380000
32000

18.988768
320000

4:J42000
22908000
3d 40S 000.
4200000

93000
16000000

4800'
45108000

96600U
200000
200.000
300000

30�61
000

8t{· g'UOO
212000

12000
1100000
1700000
138000 '

5000
592000

4875 DOO
3615000
75DOOO

2213000
740000

2540000
91�;oOO

248,iOOO
172 �OO
400000
600000
120000-
.130000

- 200000'
'42000'

1025000 "

.140000
'435200

, 344,40Q"
262800,
270000

:3 065 4QO
4392180
'5956900
1 500000
'100'000 <

120000
66000

3168000
64000
550000 '

,.

8087500·
8711500

1000
1640000

590Qo
285000

'

,4800000""
6 180 000

50449240
695769,250
83619000

490009
1110000
040 000

800000
3375000

'

85 '500
883000

.2386000
69000
375000
110 000

72000
570898 000

1,07920000
, .

360000'
37500
288000

4400000
,100000
65320<)
92000
100000
200000
165000
167200

"

"

"

"

17

Paraná

,"
1 t.

'vi

Perús
Objetos de machinas
Presentes
Phosforos
Planchões
Papel de embrulho
Queijo
Idem
Roieaux
Roupas uzadas

Sauga de arroz

Solla
Sabonetes

, Toucinho
,:I'aya "

Tripa de hoi
\ Torno e pertinaes

'I Vassouras

Vina:;re

Uill
Kilos
Litros
Rolos
Kilos

."
"

"

Umail
"

Kilos
"

"

Duzlas
Caixa
"

Kilos

."

"

, " ,

Urnas
"

Kilos
"

Cento
"

"

"

Kilos
"

"

"

"

".

Duzia
Uma
"

Ki:o
Caixa
Kilos
PaJ'es
Caixa
xilos

"

"

"

"

"

"

Duzia
Kilos
"

Umas
Umas
Caixa
Kilos
Kilos
Cent;>
Duzia
Urnas
Peça3
"

Kilos
"

"

"

"

Volume
Dusia
Volume
Duzia
"

Aigupl
Caixa
Kilos
"

Um
Kilos
"

n

"

Voiume
Kilos
"

"

"

"

I

114<)1,
960

1485340
a 600

212 l'JO
1145400
1 670400

:210000
,4675
4800po

336
2256600

48300
6000
6000
10800

2150270
5761480 I

�17 200
3600·
33000
51 000

4140
150

41440
341250
256200
52500
67390,
74000

254030
91000
,74520

:15498
12000
18000
3 600 �
13 MO

6000
� 780
30750
8400
13056
lo 332
7884.
10800

183 894
131 525
4749:>2

, Mooo
3000
3600

,r·2000
195040
).,e320o
.l6500
647140
596920

aoo
49200
11770
111400
192000
f85400

1 022755
,48706833
,

5853 ä58
114700
24000
31200
24000

272440
6800

,44450
71580
552ö
15000
8800
2160

28531200 "
5394000

1,080ó
1125
14400

390 42�
., 5 ooc
'45724
2880

,.

';) 000
6000
13200 J
15028"

"

•

\

110:532$215
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.� �a�ifirra�ão �o ,. �ail
Ô)�, "DIario da Tarde", de Paraná)
r Teria 'que causar agrado -a no­

Hcia de. que à Bahia voltou á sua
vida de paz, porque a harmonia
da família brasileira é hoje a as-

�,:piração de todas as almas.
Como essa noticia, não .serã de

'estranhar que outra venha bre
.vemente aííírmando que o sul
'do paiz tambem entra no rol dos
departamentos em paz, cornple­
tando' assim' a Patria o seu cyclo
de torturas para surgir' em era

nova, a caminho da harmonia e

de seus grandes destinos.
Não desnatura nem os desejos,'

nem as tentativas de pacificação,
a declaração mandada fazer pelo

, [t�:����:rJ:U��.���:mP;��OnU. Mini�terin na ��riGultura, ITIrru�tria e '�ommerGio
,) A pacificação possivel na actua.
,l lidade não será pur certo COI!se· JlI.illlell Afll·ico/e, e COIlUlIel·ci"'
'? quente de uma proposta do go· '�, ,(1;111 organisação)

vemo; o governo não irá oífe- v

recer a paz: aos rebeldes, a troco Séde: Pavilhão Britannico - Avenida das Nações
,::« de garantias, que em tal caso te- N. 2�3. RIO de Janeiro, <;) de Fevereiro de 1925.

riam de ser numerosas e de pre.

��d��,ae�ã�es��:i�osp�s�ri�I�' �;� Exmo. S. (Iovernador do EstacdoOn:sduemSIOa, nntao Cpaal�zh,arofunaate' o porto FF,:õ:D��lVI>'PP-;�t'�el:�crear perigo maior. recollocàr os Tenho a hcnra de cornmunicar \� ,

r O'" nga
,'�I

rebellados em sua situação ante: a V. Exa que está er,n VIa de de exportação, photographias, ca- \\ll. ..,..
-

�rior, em se'\l� postos no exercito, ,organisação o Museu Agrícola e talogos, modos usuaes. de paga- ) � Advogado' .

na armada e na policia. Commercial, subordínado ao Mi· mento, etc.
,

.« A it
.

'1
Um proposta do governo im- niste rio d;: Agricultura, lndustr ia Convem, ainda, que essas no- J;! - :ce� a causas no crvt '

plicaria no reconhecimento da e Cornmercio; tendo es ja reparti- tas venham acompannadas do 110. n e no crime em toda

impossibílidade de dominar o mo- ção, por objectivo pr iucipal, col- me e endereços dó 'agente ou

�
'"Linha São Francisco"

�
- vimento, o que daria lagar a exi- Iigir e cla-ssificar mostruarios de 'representante, nesta Capital, com Escriptorio: Joinville

I

gencias descabidas por parte dos productos brasileiros cornmercia- o qual os intéressados possam., Alameda Brustleln, 6 (que se acham fóra da léi. veis, reunindo,' ao mesmo tempo, tratar quaesquer negocias. Quan,
Mas, pelo que se verifica e

.

os dados e elementos para t1 oro 'lo ao most�uario de madeiras,
consta do proprio cornmuntcado ganisação de um serviço 'de in' .sao necessanos os dados seguin- �� Dr.Mario Portugal �
oriundo do governo brasileiro e formações referentes aquelles mos- tes sobre cada amostra:

�
Rechtsanwa.lt.'

�Publicado pelo ministro do Bra- truarios. Para a realisação dessa Altura ' Approxirnad me te

'

I íd
. ..

tanci I
- a n Schreibstube u, Wok.nurig :-

sil' em Montevidéo, o sr. depu. I ela, cuja Impor ancta e a, cance, 0,60 e' preparada de íörm« a mos- Al. B 1 6tado João Simplicio de Carvalho, tanto sob o ponto de vista da
trar .a c�sca e permittindo ter

amo tust eta, .

movido por sentimentos muito propaganda do paiz. como pelo 'uma pHte envernisada e outra ij
Joinv;lle.

�b
.

t lado do nosso intercambio com ,..,no res, por sua proprIa con a simplesmente lixada. !o:::e:"\.

�Si2:�rocurou os rebeldes par" ver
'

mercial, seria excusado encan�cer,p
.

n se Synonimia Vulgar, vulgar em ou' é

conseguia chamai os a bom ca. faz se necessario o concurso de
E d EDIT L

. minho, pondo termo a sua lucta todos os Estados, assim como dos tros sta os, commercial. Ä "

, 'fratricida que se prolonga e que interessados. nos varios .ramos da Sy!lo,nimia sCientifica: família, ge· De ordem do sr�, Dr. Super·
tanto,mal vae causando a nação. nossa producção, quer se trate nem, especie. intendente, torno publico que no

Ora, essa intervenção do 'depu. de materias primas, quer de pro. Organisação - altura e gros. corrente mez copra se ha .nesta
tado riogrander.Jse representa a duetos agrícolas ou manufactura· sura approximadas das arvores Intendencia Municipal o imposto
mediaçãô espontanea que cabe no dos. productos �ias mesm:lS nas' indus- sobre
caso, como preliminar de uin As amostras devem ser remeti· dustrias extractivas. Industrias, e PI,Qfissõcs
'áeerto que permitta pacHicair os das ao Museu, acima f1lencionado,

-

Peso e-specificó e resistencia de a,ccordo' éöqh;J lei ,Qrçamenta·
sertões. devidamente classificadas por ty· Preços correntes quando: passiveI. da em vigor< '.: ,

.

Np Rio Oi'ande do Sul o pro. pos de commércio, devendo cada Applicações: Civil, ,naval, medi. ;, Os que deixarem 'cl,e fazer seus
...

t d I
- amf1"tra ser acompanhado de Unia .

I' p'a�amento5 'no" �orrente mez fi·prlo govemo es li oa nao se' sen- ,u
,

' clna, .outras. d
'

tiu dimiiülido' érn mandar propor noticia contendo info�maçõe5, tan· Revendo annexa ao Museu uma
cam sujeitos II r:nutt� e 10 por

aos gru'pbs que ainda se acnavam to quanto possivel completas, Biblioth�ca destinada ao �erviço cento nos prir:neiros:.dois mezes

,
Eh� armas nas mãos, que se)pre. sobre a mesma. '

de informações, solicito de V. e 20 porcento, nos <subsequentes,
sentassem para regressar aos seus Segundo a natureza' do pro. Exa. o obllequlo de mandar pro..

tudo de aceoido c�m ,.as R\!solu.
lares, promc;!ttendo Híes dar todas d_:.:cto, esSas imformações devem videnciar para que as repartiçõf's ções em vigor." ,< '�
as garantjas individuaes para vi· ind,icar o respecitvo nOrne vulgar, desse Estàdo remettam ,ao Museu Intelldencia M�r.Jicipal de Ja·
verem em paz: Assim cOllsegui.u a classificação scientifiCa, analyse, collecções completas .das pul?lica. raguá, em .1 ,de Ma}'ço, de '1925.
que a campanhafic�sse tranquilla, . si houver, a região em que se ções offici'aes, ou não, principal.

' . '

O .Intendente:
e 'hoje ali todos, cuidam do seu encor.Jtra o producto, as nrinci. mente collecções de Mensagens Arthur Müller,
traóalho commum. paes applicações deste, a impor- dos OOdernadores, relatorios de
Na Bahia a mesma

.

cousa se tancia, meios e facilidades de ex Secretarbs, legislação geral do,
. veri'ficou: o govenlo el1viou u'm ploração. a extensão das culturas, Estado etc.,. assim como photo.mediadur e este conseguiu des- os dados de producção e expor graphias 'inappas, films cinema.
perlar a' razão no cerebro da· tação, oe; processos dt cultura, ou trographicos etc.
quelles que se achavam f6ra da de industria, o capiral e numeros Estou bem de que V. Exa. se
'lei, para que se apasiguassem e de operarios· dos estabelecimeR. empenhará para que esse Estado
se submettessem as au,toridades, tos industriaes, os meios de trans.· tenha uma representacão condign�', voltando cada um para seu lar. porte utilisados até os centros de neste Museu, a exemplo das ou.

Todo o paiz ,se regosijou com

isso e o grande Estado do norte
voltá assim á sua, vida de paz e

de trabalho, sem paixões perina­
nentes, sem odios irreconciliaveis:
e sem ver dirninuido o prestigio
de suas autoridades, que, ao C')r.J·

traria, deram uma prova de ele.
vado sentimento patriotíco.
Com relação ao governo da

União, é natural que a suprema
autoridade da Republiea não en­

centre [usuficação para uma inter­
Ivenção directa; o governo, como

j;i. _
dissemos, não irá oííerecer,

por um seu delegado, a paz '3OS

rebeldes; mas é licito suppor
que si chegar ao seu conhecl
mente que os rebeldes, mediante
garantia de vida e de livre loc o

. moçãs no paiz, se dispõem a en

tregar as armas, o' governo não
se recusará a conceder a paz,
porquanto não é possivel que. o

desejo' de 'castigar os elementos
revoíucíoaados se sobreponna a0S
Interesses da, paz, que é a pau
pança de vidas, =de soffrírneritos,
do dinheiro da nação e, do cre.

dito rnoral da 'ptopría gente bra-
sileira..

'

.

Desde que o sr. deputado João
Simplicio se. preoccupou com o

nobre gesto denunciado, não se

deve ter como impossivel a" so­

lução dessa situação que ensan­

guenta os sertões paranaenses,
pela maneira generosa, humana,
patriotica, nobilíssima, de uma

pacittcaçãe que evite novas erup­
ções do odio politico no paiz.

Recolhimento de notas

Terminará a 31 do corrente o

prazo para o ,recol'hLnento sem

desconto, das seguintes notas:
5$000 estampas 15. e 16
10$000 estampas 11 e 12.
10$000 estampa 12. fabricadas
na Casa da Moeda.'
20$000 estampa 12.
20$000 estampa ] 5 Iabrrcadas na

Casa da moeda.
50$000 estampas n e 12.
100$000 estampas 11, 12. 13 15.
200$(,00 estampas 12 e 15.
500$000 estampas 9 e 11.

Erbsen O.' Saathafer
zu haben bei.

Emilio Stein

tras unidades da Federação .que
têm acudido ao nosso lappel1o.
Prevaleço me da opportunidade

para reiterar a V. Exa. as :segu­
ranças da minha distincta consi­
deração e alto apreço.

, (Ass.) Delfim Carlos Silva

flRHO CREOSllTADO
• E CHIM&CO '••.

JOAO DI\ SILV/l5ILVEIRlI
"

AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA

: POD6RO�O TONICO
RECONSTITUINTE DE laORDBil
_ ESPECifiCO _
DAIS VIAS �SPIRAiORlAS.
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r Um caso eocandaloso.
-Rio, 18.

Os [ornaes do RIo occupam-se
amplamente do caso escandaloso
que rebentou hontern e bordam
sobre o mesmo mais OU menos'
o seguinte commentarjo : "No
tradicional baile dos Artistas no

Sabbado do Carnaval, o [orna
31_... encontrou elegante senhol
rinna phantasiada a Flotentina.
Desde então os dois tornaram se

camaradas intimas "elle'l disse
quem era, "ella" contou que era -

casada com um official da ma­
rinha que fôra ao Chile. '

Depois foram ao baile do Club
Naval com o convite arranjado
pela dama. 'Desde o carn aval
até sabbado ultimo a amisade
tornou.se mais intensa entre os

-doís jovens que reaJisavam pas­
seios juntos. Nesse dia o jorna­
lista foi esperar a dama junto a

estátua do Mexico Ra Avenida da
Ligação, d'ali seguiram juntos
para um lugar mais isolado ol1d�
a policia foi' buscai os levando os

'para a Delegacia doi:setimo .dís.
tricto. O Jovem jornalista pediu
a policia que permittisse a reli­
rade da' dama, a policia negou se

declarando que a ordem de pri­
são era'. exacta m-ute para ella
visto, a clelegacia ter sciencía da
dama acusada ser um homem.
O . jornalísta protestou. indigna­

do diante das declarações Ida au­

toridade' policial.· Afinal foi apu
rada a verdade da .accusação,
tratava se de facto de um rapaz !
O jornalista..

sahíu atordeado, em

quanto a ."dama" que dera o
nome de Martaslnha ficara presa
Tratavase do joven José Dal­
Jinger Graça, pertencente a uma

familia de destaque na' sociedade
carioca.

Esse caso tem merecido os

mais jocosos commentarios...

Declarações do kinistro
do Brasil em Montevidéo

Os jornaes do Rio reproduzem'
a communicação feita pelo sr.

Nabuco de Gouveia, ministro do
'Brasil no Uruguay, e que foi
publicado nos jornaes de Monte
vidéo, na qual diz o referido mi
nistro que desde alguns dias vem

a imp&ensa publicanao deo;pachös
telegraphicos em que se noticiam
.:demarches que estariam fazehdo
'entre revolucionarios e um emis·
sario· do. governo brasileiro o sr.

deputado João SimpJício de Caro
valho, como essas :noticias v.:.

nham creando vulto, não só pela
insistencia, mas tambeJ11 pela pu
bl'icação de entrevista� em que
se dfirmam aquellas demarches,
o ministro -do Brasil nesta Repu­
bltc� declara categoricamente que
o governo do Brasil cada vez

I· mais forte e seguro de sees actos

jamais pensou. nem pensaI á em

tratar com os (evolucionarios
brasileiros, os quaes e�tão cóm

,,'

pletamente batidos em todos os

seus fócos, não restando .mais do
que um pequeno nucleo encurra­

lado r.o Iguassú, o quál se en­

contra em seus ultimas estertores,
sendo diarias as deserções que
se vertficam.

'

Termina a declaração dizendo

que o .deputado Joio, Simplicio,
, movido. .por sentimentos ' muito
nobres, porem por sua propria
conta, procurou os rebeldes para
ver <je conseguia charnal.o ao bom

caminho, pondo termo a uma

lucta fratricida, porem o gove-no
brasileiro jamais pensou entender.
se com quem' se encontra fóra
da lei.

.

o conflicto Tacna-Arica
Washington, 18
Não obstante, Q desmentido do

ernpaíxador do Perú.?" sr. Val­

verde, continuam os boatos de

que_ este deixará em breve Was­

hington.
Affirma se igualmente, de -rc.

cordo com indicações .autorisadas,
que a opinião publjeá do Peru
consolida se 110 seritido de pro
mover a' reabertura de discussões
em torno do éaso Tacna e Arica.
A embaixada peruana recusá se

a fazer qualquer cQmmentario a

respeito.
_

.'

Em' mensagem, o Presidente
Leguia, dÓ Perú,.agradece os .bons
officios dI) Presidente, Cooltdge,
milito' embora acceitando O Ideci.

, são �rbitral o presidente Legui.a·
recrimina a attitude das autorl·

dade<;. ehilenàs nas duas cidades
qisputadas .

........
,

GHRONIGA' �OGAL ,

,�Ja começa" e coceiras .�lE' muito comum vêr-se um individuo coçar se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem, que
elle, embora educado, não pode esquivar se ao acto, es. I
fregando-se, com pbrenesi, pouco se lhe. dando os olhares
reprovadores dos circumstantes. -

_

São diversas as causas dessas coceiras ou pruridos,
des.tacando se a sarna ou "já começa", muito commum
no nesso paiz. -

,

.

Ha cocelras que atormentam os pacientes; impedindo-os
de trabalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas' ou banhos sulfurosos,
etc. - .

\

Para todas as coceiras, sejam devidas á sarna, ao

"já começa" ou a pruridos de ordem endocrina, �,um
remedio de effeito radical e rapido é o novo medicamento
dencminado

.

-�,. MIT/aAL �--
descoberto pelos chimicos dos laboratorios BAVER, na
Allemanna e elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop­
tado peto Prof. .. Eduardo Rabello um dos maiores derma­
tofogistas patricios.-

Cura a: victima de' coceiras com uma ou duas ap.
plicações, servindo, ainda, como remédio valiosíssimo
centra eczemas, seborrhéa, casca : e todas as doenças pa­
rasitarias da Delle. O eH eito do MATIOA L é espantoso!.

., ','

(a Blurnenau passou por Jaraguá
() nosso distincto..: collega sr .

Eduardo Schwartz, director do
Jornal de Joinville" e Vice Pre­
sidente do Conselho Municipal.

Registro de 'Vehicullls: Chama
mos ,áé attenção dos .leitores para.,
o edital sobre registro

:

enurne

ração dos vehiculos, publicado
em out. a .par te pe� Intendencía
Municipal.

A Tuberculose - Está terrível
molestia, cuidada a tempo, é hoje
combatida com muita esperança
de exito, Requer descanso,. ar,
sól e uma ali-nentação escolhida.
O oleo .de fígado de bacalhau
emprega se como alimento medi­
cinal, e sob a conhecida forma
de Emulsão de Scott, é digerida
pelos estomagos os mais frac::ls.
Agora vem em vidros de dois I

tamanhos.

A grande baixa do
Triuo,

Chicago, 18 de Março.
1ts vendas do trigo para a

entrega
-

em M'a'io pj-oximo acabam
de soíírer a baixa mais sensacio­
nal que se registrou na bol.sa
commercial no momento de abrir­
se hoje o mercado o preço va·

riava entre um dollar e 61 cen

lavas, por alqueire. Hontern (17),
ao encerar se o mercado ° preço
era de um dollas e 55 centavos

quando eahiu para um dollar e'.
� --:- -:--__�_

54 centavos.
A razão dessa baixa foi terem

os commerciantes possuidores de
zrandes stoks, re�ebido in Iorrna

.

ções de que a Europa dispõ., de
,

cereaes suífientes para âo fabrico
do pão, que � fornecir�ei1to �e
i1'iglõs des '. Estados Untdos uao

encontr..riam ali mercado.

IBteadencia lIunicipal
do Jaragttá.-
EDITAL,

Registro de Véhicuios.
De ordem dó . Sr. Dr,

c Superintendente Municipal
.' ficam convidados todos.

os proprietarios� de -vehi-
Ponte-'Bllrra Rio Serro. ,Terá lu· culos deste districto� para

gar amanhã as 10 horas a inau. dentr() de quinze dias (15)guração dà, ponte "Barra do Rio 'a "contar desta data, darem
Serro, ..

mandada ,construir, pela a:"- registro e' numeraç�o,
Superintendencia Municipal. nesta Intendencia, seus

A esse acto comparecerá o sr. vehiculos, nos termos �a
Dr... Superintendente. Resoluçãl n. 366 de 11

'EdUa�O S�hwart�. Com destino de novembro de 1924.

,

,

I
.-

Intendencia Municipal Ade Iaragua, em 20 de Mar- -

ço de 1925.
'0 Intendente:

'�rtl,u:,. lfIiillel·.

Amanhã, 22 de Mãrçö­
Ituuiguracão
da ponte Barre R. Serro:

jr

CbuPP8scada
Bebidas, etc.'
CaféNacional
Domingo, 22. de Março ás 3

horas da tarde
J

Doming,lleira
Para a qual convida

Otto Wirth.

:�, �-

Sonntag, 22. Mrerz, .ab 3 Uhr ).::

nachmittags
. _,

T.ANZ"j·
Hierzu' hldet frdl. eiFl

Otto Wilth.

Dr, Mario PoMU�àl
ADVOGADO

Ç�mml.\níca a . todos o� "seus ami­
gos e clientes que reabriu o seu

. escrir>torio d.e advogacía, er,n
JoinviJ/e, á Alameda\'Brustiein
n. 6, onde se incu m��': �.de t_odos
os misteres de sua· f.lrô�ssão.
..

.'

"

•.•.
!.-

'._ '"
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Cin�ma Jara�uá

,,A,,,.nllíi, ..... Do,nll'go
o grande fibn

o Renegado
drama em 6 partes, por

PAr O'''ALLB�

/e----.

I
DO

Correio �� Povo
TYPOftRAPHIA·PAPELAII A

\ .

Neste gabinete excutam-se quaesquer
encornmendas de .trabalhos typographico,
como sejam: Notas, Facturas, fls. de cartas,
envoloppes, talões cartões de visitas e com­

merciaes, memoranduAs;' rotules para- fabri­
cas de bebidas, etc., etc.

Excutam-se com perfeição' e a preços
ttazoaveis.

)r:9;�;;;;' 11
�'. 'Não sÍio raras as epidemias familiares ,·de sarna, que o

..�' ,','povo, vulgarmente, denomina de "já começa" ou simplesmente
de fl,'loceil'as'�. Mesmo entre pesaôas de tratamento, basta
U1�a apresentar-se com esse mal, pára contaminar todas as

�.
demais. A� . vezes, a sarna é discreta, localizando-se em al-

�.gumas ;re9iõe� do corpo ; outras vezes, extende-se, torna-se
insltPportavêl,"àtormentando, sérlameate, o paciente.

,gffb�lde aos tratamentos eommuns, !JeltS' pomadas' irri­
tantes 'e" nojentas, eonstitue um verdadeii o martyrio. Feliz- .

mente resolveu-se, ha pouco, e de modo definitivo, o trata-

�
mento desta praga, por meio de um liquido oleoso, quasi sem

�, cheiro fl 'que não suja a roupa, denominado l\HTIGAL. '

Foi descoberto pelos ehimieos dos "laboratorlos Bayer,
de Leverkusen, .A.lIemanha e já não ha medico algum no Bra�

,

.

sil 'lue o não reeeitasae com absoluto successo.

'

'�
,

Penetrando em linha recta atravez da pelle, 'vai attin-

�,,;r o pUt, .ta da sarna nos seus escondérijos, destruindo-os.
Uma ou dua 8 applieações bastam para curar o doente, sein

ser neeessario outro tratamento.
Com esta nova descoberta, ficam as vletimas da sarna

radicalmente livres do mal em um no. doi, dias, não

13m:" Jl
sendo necessarie sujeitarem-se ii. immundicie das antlgas po·
madas. .

�:\ ,

�������e; .

r�"vANAD�16L-'�1'
B LIcença do D. S. P.

-

•. 114 em 6-12-915 g
,g D

D
U

g E' de um gosto delicioso. E' o meluor fortificante g
g geral. ,g-

, § . .Pcderã ser usado- pela�. -eli"eaflças ·fncas e magrinhas, g
g pehs moças anernrcas e pallidas, pelas senhoras eníraque. g
g cidas e nervosas, pelos vetsos cançados e doentes e es' g

g. pecialmente pelos CONVAU�SCENTES, 3 vidros é o suí- I
g ítciente para engordar alguus kilos, O VANADíOL é o g
g remedio àlimento, descança e fortifica o systema nervoso g_

. 8 restaurá as. f.orças perdidas, reconstttue o corpo fraco � g

g' magro,. tonífica o cerebro, estimula o appetite e previne g
iS as recaídas, g
D a
a a

g l\as phnrmsclas e droearias g
D 6' D
D a
c' a

SaaaaDQaaDDDaDDqaaDDaaoaaDaaaaDDaaDaa�aDDDDaDaDaaDaaDaaDDDaDaaDaDDDaoa�

....

,141.

f;'

Acceitae somente os iegitimos Comprimidos
(
de Aspirina .que são protegr­

dos ao mesmo tempo pelo nome BAVASPIRIN A no envolucro e pela "Cruz

Bayer" em cada comprimido, Esta marca registrada constitue a melhor ga­

rantia de prompto alivio, BAVASPIRINA não affecta o
.

coraçäo ou os rtns­

nem causá a menor perturbação gastrica quando e tomada de accordo

com as direcções. Elia tem sido, durante muitos annos. receitada pelos
medícos. Merecendo. portanto, essa confiança, não e justo •. Icgico e natural

/

que recuseis qualquer outro substituto?

l.cencl3dO pela D,,.cloria Qtr�1 de Sallde Publica sob n .. 209 too
I f
I
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e suas. virtudes,? .

\�(�\ . ·Licença N. 511 de 26 -'3 � 9'07 �(
I�\ Proäiuio Maravilhoso.

'

,\�
Ír,i Um paciente aià,c�do dé uma bronchite de máo caracter, ter�' allvia �',l,�I ..do consideravelmente com frascos de PEITORAL DE ANOICO Pt:LOTENSE,"·1

. e esperava breve estar radicalmente curado,'
'

'.

�
,

0 abaixo assignadó attesta que, soítrendo pes ó:t de sua Iarnilia de \ �\
,"

"

,. \ 1>1
uma bronchite com máo caracter grave, obtendo sensivels melhoras estando II, :
em via de restabelecimento, cem: o uso apenas de tres frascos do excellente )(PEITORAL DE ANOICO PELOTENSE do habil pharmaceutico Sr.. Dr, R

, �..
Domingos da Silva Pintq.,

' ,

�i
\

P1:1Qtas, 17. de Dezembro de 1922 . Mathias .J, de Guimarães \.
Os effeitos sempre proveitosos do «Peitoral de Angico Pelotens-»

.'

confirmam pelo attestado do -iliustre cidadão Antonio de Castro. í,.j,"Attest6 que tenho usado com' muito bom resultado' ri «Peitoral de \'\

.�
Angico Pelotense», preparado pele) habil, pnarrnaceutiqg ur. Doming JS da \1:>.\,

tÓ, Silva Pinto, em pessôa de minha família em constipações 'e bronchttes e pu;' 'y'
, ( ser verd�1o::���60'd�r�:�;�bm de 1922 .', Antonio de Castro

. , e/

�
Confirmo este� attestados : Dr. E. L. F_:rreira de Araujo (Firma 'recot�;jeCi�a) \'�\,

"

"",',1 ('.
\ O Pß1TvRAL DE ANGICO PELO 1. E�SE vf.\IllIA�S,e em rodas as pha nnaeias . ': �

ri�L����s d.e t�d()8 ÜS Estados dó Hrasil,

Deposi.til. """,
DIW,/ARIA SCQ.tRA

U.'ll·. Em CDRITYBA : Drogarias EtZf'.1 & Sirg?l, Minf'l'v3" André de Barros, p
Danielviez & C., � etc. Em FLO�I'AN�)f>OLIS: Boppkf'.' }I'mão &, C., Ralll,il1," 11 O�ll �\,\] T� '111.1 n'ta.

:.)
.

& c.: Rodolpho PInto da Luz, Jqse

Chn.stovam
dc OIl\TCll',I, etc.. Eill .JOl�\ fLL"E : J ,.

. Henr�que J?l'dau & C:, etc.
. . '. '. I .I, I.· ,. , ,...-\ \ \ 'r'

..
'

��P:::::-:;�--:::-LC,..,;:::::-....;_-.�-:::�-:�':-'-::-:;;;::J;� , Ba,yer e a ,melhor. .

l_••-�_:::::::'--'-"�C_-_ .....y:r:;,_--.1:"P':�"'_ =--� _.----.::q:c:._ '. --'_ --

V d t PI'_.....-..... �--_·",'_·c·�----_ ..

c-_·_-_· -_ ..
,

- .'.. en e-se, nes a ape arIa

�..��,." �. -'�� ..

,�
..

:. '� �,,� ..�� �.�����-�
, (f.,..:tO l:1l16,.,'.ico e aos S/�S. V1al"t,les �\

tfí\\�
11\ -..Q

,

't 8. I
.

I"

'
..
.' ,L �". .111 tIl} remer: ($ 'llQe,.C'01 ase '. ,<

'. St quereis 'viajar com cornmodidade pro- nl'@):' ," .

curae a .nova linha; de
.'

III l©il ",",,', . 101' I®t8/lfltonu�f7e�s .Itl/l··l4gutÍ..,El,treit@'·I,!/@li,,:::;ang.O,lnOl'li(@que .acaba . de ser, fundada pelos chauffeurs �' �
Alex: Ferreira Braga,

\ conhecido por (Doca) l@ , (FORMULA ;\J�LEMA) �-

e Reynaldo'Soares,
.

pois alem. dós bons carros 1.'::11

r® E' o melhor fl o hJais activo fortificante que exis to. Uma" @l.

que possuem ,e não medindo as despesas para iA cõ:,hf'l' OH ,.SAN(,;T)I�OL" faz' mais effeíto que um vidro do tri.
facilitar aos srs. 'viajantes e :::\0 publico, entra- . .K�I· Ill(·:I:Oi' touico. A� 'mãe" que criam,' os Auemicos, asMoças' ",G},
ram em concordata resolvendo fazerem a dita I@) pálidas, as Crianças rachitieas e escrophulüsas, .OS Esgotados, @
viajem ·pf':lo. -preço de '80,$000 por uassazeiro. 1J2' "0:5 Depaudrados, ... obtem carnes, saude vigor e �angue novo,

t '-" rê)
" u�l)ndo o' ,.S,ANGUl�OL'·. }<J' o melhor ,preventtvo contra a @1.

�1IT. • ,..I
.

i· ·Á

I' .·1'..�b
..

e!'(>ulos'e Desenvolve ('\ fazas, cria-ncal I'obustas. '. .

,.'f�r::-.JnIlO'·IU·"O €.a plU· Ur,ti:" @
Ja.r:aguá Estreito l'@ Em todas as drogarias e pharmacias..

·

l®
ásterça-equinta-feiras ásterça e quinta�fejra$ I �p(��� +M!)MI�""1iIiiliiL�J
ás 8 h. da manha. ,ás 8· h. da' manhã. rli 9lx!_�)@@2�2@@@@@@@�e@®@@©�

..

Mais informaçõe�"no "olet COlllllle.
,·cio 1)0. ." ,'.. ,dö sr. C�rlo� Wenzersky : : V ' Pelo presente convido o sm Qestohlen wurde

"

.

.' � , " _//. ffortencio Jtinkes, ,residente vom lO.
-

. ..,
- .... .

-

, .

� em Blumenau, para até o ·dia 31 auf 11 Mrerz aus meiner SchneLl,
___-�......---------------,----.....-.-...

!

do 'córrente reÚra( de' ;ni'iha mühle ein engUschê'r Schlüsel, 1
casa seu' tel r:Je) de ro'tlpa, 'sob . Iiandoeil, �ine Kneifzange und 2

'pena de, esgotado esse prazo; ser Riemen, Wer mir über den ver­
"o mesmo vend_ido para pagamen" ,bleibt derselben, Bescheid gebell
to das despezas. -, .

kann wird gut Belohnt. -

Rio Negdnho, 8 -3 -1925. Oswald Vogel.
Be/Dardo Wolff. �

Enveloppes

ArTESTAf>OS
,t, ._rt,

. ,I •

. fe�tações syphilitíca é rheumati·
,

cas, quando necessario.a applica
ção de um depuratillu de effica,

: da real, emprega o Elixir de No,
gueira. da P'!arm. Chim"Ioà't.1 da
,Silva Silveira.

Enfermidade syphilitica

Cancro duro '8' gonorrheà .

�
-'.. .

"

.

'.Declira 'o sr, Joãó j\ugüstg, de
Souza, r.e5içient�, _el'!1 Or�v'atá -

Pernambuco, em carta. 'de '9' de
.

Abril de 1913, que se curou de
cancro duro e· �onorrhé·a ,com o

Elixj( de Noglietra" do Pharm.
Chim. João da Silva' Silveira. '

',"

No dia. 10, para 11 de Março
extraMiram me da minba serra�ia

O sr. Joaqu.im Pedro OOl1çal.. os seguintes objectos: 1·' chave
ves, resUente em S Rita do Sa· i,ngleia, 1 Machad.iilho, '1 tran-

pucahy ,- Minas"decla'ta·'e'11 caro queza e 2 correas. .

ta de 9 de N9vembro d@ ,1913, ; f;'eço .,� quem pode:' me da.I:
'qult se curou de enfermldade sy' noticia dos mesmos objectos acto

philitica com.o Elixir d@ l'iIoguei, ma ,citado3 de faz�I,o ql!e esrá
ra, do Pharm. Chim. João da. bem gra-tificado:
silva Silveirà. . Oswaldo � oge/•., ,

O III. medico Dr. Pedro, Emi·
Ho Oomes da, Silva déclara em

attestado datado de 5 de Junho
d.e 1908, que nas diversas manj·

I ,

liZilil!!!!iI5l�iial5ll5il�5aIim'.ilIalii'3�2IIil3.m�3ilI5il�!5l !i1.
lSl �

� Dr. lVlainho Lobo' �
� ADV@GAD6 til

',� Resideucia : Rua Engenheiro �
� Níerneyer, 18 '�

.

'�' Consul tas r- Das � as 10 '.e �
� das 14 as 16 horas. �
� J'oinville \ �
21 �
�����������������������
�-.-..-.au:.r__�����

(

DESEMBARGADOR

DR, JOSÉ AH.THUR BOrfEUX,

Advog,a,.do .

R. General Osorio, 24
FLORIANOPOLIS

eml gr�nqes quantidades
vende-se na Pap'elaria do

,

CORREIO DO POVO
J
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I

(Schluss.)

Münsterberg ist ein Stedtchen
von etwa 10,OOn EinwohnerR an

,der Eisenbahn Breslau - Glatz.
Hier in der Teichstrasse lO,
wohnte ausser anderen Mietern
ein Lehrer und ein Handelsmann
mit ihren Familien. Unter der
Wohnung des Handelsmannes
liegt das Zimmer des Jrüheren
Hausbesitzers, des 54 Jahren alten
Karl Denke. Er wurde in Ober­
kunzendorf als Sohn eines be­
gueterten Landwirtes geboren.
Er sied�lte mit 25 Jahren naCI)
Muensterberg ueber und betrieb
auf einer eigenen Besitzung Land­
wirtschaft und Oertnereí. In der
Inflationszeit vereusserte er das
-Gehöft, blieb [aber wobneR und
behielt seine Tätigkeit bei. Eines
Sonntags klopfte em bettelnder
jiandwerksbursehe, Vizen,zOlciver
aus Stehlen, an die Zimmertuer
Der auf diesen versuchte Mord.
.anschlag misslang. Auf die Hilfe,
'rufe des Ueberfallenen kam der
junge Sohn des Handelsmannes
die Treppe herunter und sprang
dazwischen. Denke stand da, ein
.rter. er brachte' nur ein Stam­
meln heraus und!deutete an, der
Bettler habe Ihn berauben wollen
Man glaubte den Beteuerungen
des Handwerksburschen nur wi·
derstrebend, da sich aber die
Hacke in sein� Zimmer befand:
so führte der . Beamte den Täter
dem Amtsgericht zu.' In der
Nacht knüpfte sicn Denke an

seinem Taschentuch auf.

Bei den' Untersuchungen wãh­
rend der Weihnachtsfeiertage
fand die Staatsanwaltschaft auf
dem Boden des Hauses in einem
Versteck Legitimationspapiere, die

fallende und seltsam erscheinende
Perscenlichkeiten wie .Amrnen­
merchen sich von Generation
zu Generation vererben.

'
'

Hier ist ein Mensch, der in
einer verhâltnlsmãssig primitiven
Umwelt lebte, fern von den Ver­
suchungen dunkler Grossstadt '

lasterhcehlen in einem Berufskreis
der seine Angehörigen vom allen
Reizen feruhnlt, die SORst phy­
sisch psychische Degenerations·
erscheinungen auslesen. Dem
Manne wird nicht das schlechteste
Zeugnis ausgestellt. Brschnenkt,

Die Alarmierte sonderbar! Nun, soleuer Men-
Oetteatüottkett, . sehen gibt, es Hunderttausende,
Berlin, 27. Dezember. ohne dass sie auch nur den leí.

Die Aufdeckung der Mordta. sesten Mackel an sich kommen

ten des früheren Stellenbesitzers liesen, Ein f1eissiger Kirchen.
Denke -hat die Bevoelkerung des besucher, also ein Mensch, der
Städtschen und des ganzen Kreí- noch an eine Recnenschaft im
ses Mii'lsterberg in grosse Auf- Jenseits glaubte, auch wenn sein

regung versetzt. Aehnlich wie Kirchenhesuch eine Aeusserlich
in falle Haarmann laufen nun keit sein mochte. Wo, man an­

von altert Seiten Vermisteranzei- fasst, es fehlt noch jede Hand

gen em, Schon jetzt scheint habe fuer die innere Untersu­

festzustehen, dass Denke nicht chung des Falles, Aber �erade
nur Mrenner ermordet hat, son. diese Umstsen te, die ein so tief
dern dass sieh unter seinen Opfern geheimnisvolle Dunkel ueber die

auch ein Mädchen befindet, das seelische Existenz solcher mensch.
aus -Eichau (Kreis:Münsterberg) Ireher Hyänen breiten, noetigen
stammt und seit einiger Zeit ver-

.

die
. Tagespresse, trotz inneren

schwunden ist, nachdem man si e Widerstrebens sich auch mit der

zuletzt in der Feldstrasse. in Berichterstattung ueber wider­

Münsterberg in unmittelbarer. lichste Ei izelheiten solcher ent
Nahe der Wahnul'g Denkes ge· �etzlichen Zeitbilder zu befassen,
sehen hat. ' ruer die auch der Pitaval ãltester

• lind neuester Kriminolfaelle kaum
Oegenstuecke aufzubringen ver.

mag. Die Feder straeubt sich,
wie im obir en Bericht, die grau­
sigen Entdeckungen auch nur

llUf�uzaehlen, die man irl der Be­
hQusun� dieses Menschenfressers
gemacht hat, Aber angesichts
solcher unglaublichen Tatsachen
drang sich gebieterich die Not.
wendizkeit aUJ der.Oeffentlic h
keit nicht die Augen. zu verhül­
len, es sind sowieso r.ur die not­

"el!digsten Aufklaerungen, die

auf folgende Namen lauten:
Hermann Müller, ohne Beruf;

Tischler Heinricb Bucbrnann aus

Schcenau; Maschinenbauer Karl
Seidel a. Grottgau; Maler Ubrich,
geboren 1870 zu Senkendorf
Konditor Adolf Dalich a: Tiltsch
ín Oberschlesien.

Zehn Jahre lang sollen -diese
verruchten Barbareien betrieben
worden sein, in einem Hause;
das neben dem Mörder noch
andere Bewohner beherbergte.
In einem kleinen Ort, WI") sonst
eiRe'" dem anderen in ßie Sue
penschüssel schaut, wo der
Klatsch sonst sich der banalsten
Kleinigkeiten liebevoll und mit
kêttenhafter Anhrenglichkeit an­

nimmt, wO Oeruechte ueber auf.

ihr gegeben werden, und was sie
erfaehrt, ist nur das groebste
Geruest der Tatsachen; die schau
erlichsten Abgruende menschlich
bestialischer Denk und Hand,
lun�sweise bleiben ihr i·l'fJmer·
noch gnaedig verhuellt.' "

\

,

IIH:mb. Fremdenblattv.

.I",,.,,11.
Nach einem Telegramm von

Washington ist es durch dié V�r,
mittlung der Regierung der Ve·
reinigten Staaten gelungen, ein
Abkommen zwischen Brasilien,
Perú und Kolumbien zu treffen,
durch welches die Grenzen 'der
drei Länder endgi!tfg festgelegt
werden. Die Differenzen mit Ko­
lumbien wegen festlegung der
Grenzen bestehen schon seit Jahr,
zehnten und alle Bemühungen,
eine fúr berde Länder beíríedi­
gende Lösung zu finden, waren

vergeblich. Auch' Rio Branco,
dem Brasilien ínbezug auf die ,

Grenzregulierungen' viel zu ver..

danken hat, hatte sich eingehend
mit diesem Grenzstreiíe befasst,
ohne indessen eine Verstândigung
zu erzielen.. Als nun im [anre
1922 Perú und Kolumbien ihre
Grenzen regulierten, legte Brasi­
lien Protest ein, da es 'sich bei
der Grenzregulierung teilweise
um Gebiete handelte, auf welche
Brasilien Anspruch ..erhebt. Der
Vermittlung der Vereinigten Staa
ten gelang es dann, eine Verstãn­
digung zu erzielen. Wie es'

scheint, hat Kolumbien n dem
jetzt abgeschlossenen Abkommen
auf einen Teil des von ibm bean­
spruchten Gebietes zugunsten
Brasiliens verzichtet. Dafür er­

heelt Kolumbien da!' Recht der
freien Schiífahrt auf allen Flüssen
des Arnazonasgebietes.
Mit der Erledigung dieses

Grenzstreites dürften die Oren-

Die Totenuhr

I

Ein Abenteuer des Detek­
tivs Asbjörn Krag

VOI Even Elvestad

(Fortst'tzUJlg)

Siebf'ntes Kapitel
Die Sandgrube.

• AU8serdem wollten sie morgen
abreisen. Also batte er wohl die

Absicht, im Laufe des Abends oder
der Nacht seinen Haupttreffflr aus·

zuführen.
Da war wirklich keine' Zeit mehr

'�u
verlieren. Vor allen Dingen wollte

�

der Detektiv von dI.')' Bahll �.us zwei
elegramme abschicken, pines nach

Greteborg und eines nach Kristiania,
Krag ging in das Wartezimml'r

und bat, den Bahnhofsvorsteher spre­
chen zu krennen.
\ Ein junger Mann in Uniform ·trat
ein.

•

Â!s Asbjrern Krag ihn sah, machte
er em erstauntes Gesicht.

--

Er nahm den verblüssten Bf'Smtf'n
unter (Jen Arm und filh;te ihn in sein
Kontor.

'

"Schicken Sie Ihre Untergebenen'
fort," sagte er kurz..

Der Bahnhofsvorsteher bef"lgte
'seine Anordnung. Wo in aUer' \\;"It
hatte er' diese ernst befehlend" Stirn­

I �e nur frUher schon geh,ört? Als
sie allein waren, fragte ei :

"Was ,wiinscben Sie von mir ?"
Anstatt zn antwortf'n, nalHIl ilf'r

Detektiv seinen Ueberziehf.'r nnd Hut
ab. Und zu des Beamten Uebflrra·
schung gleich darauf auch sein Haar,
das sicb als Perücke f'rwif's,
'"Wie angenehm es iMt, wpnn man

einen Mensehen trifft. vor dl'lIl JIIall

nicht Komredje zn spielen braucht,"
sagte der Detektiv. .,llf'in lieoer
Freund: ich l:attf', ja vollkommen ver­
gt'ssf'n, dllSB S:e Ihren Abschied als
Polizeibeamte.r eingereicht hatten um

eine Stelle als Bahnhofsvorstf'her'hier
anzunehmen."
per Beamte schlug die Hrende zu­

sammen.

.,Krag!" 'rief er aus. .,Asbjärn
Krag!"

. ",St, stil, warnte der Detektiv. "Sie
wIssen wohl noch von Ihrem Dienst

h!'! der Polizei her, dass die Wände
Ohren haben.'

Der VOI'Sf(·!t('I' holte seiner alten
Gewohnheit gl'IU BRR ein Handtuch
I'f'rbei. dljR 1'1' dl\m Detektiv reichte.

rJy'd nachdem A!>�lj1irn !\rltg' sieh die
SfhminkH' \'0111 OI'BiêlH �ewiRcht hatte,
war er wieder er s .. lh8t.
,.Kownell wiJ' ein paar l\IillUtt'n

nngestört miteinander sp:'echeu f"

fragte 1'1'.

".la. UIlI, c1if'Rf' Tagf'szeit kOllllilt
hierher uit· I·illf' 1t{.mscheiisetlle. Was
fiihrt Sie ht>r?lt
J.Ei:le s,·lu wiclttjre Sacl'f�. leh

bin ein!'m der �f'fil:'rliehstell Verbre·
cher 1I1if dl·r SpHr."

" W.er ist aas?"
"Kennf'n .sie _óf'n schwedischen Di·

rektor Westllt1lfl IIHS Götehorl!'?U
,.Ja, er wohnt !'If'it .. ini"en Somml'rn

. . �
�

JUlt Sell1"I' l'�milie hier. Ist bHi ihm
em V".rbl·echen bpga.ngen worden?"
"Nem," sntwortete Krag. "Er ist

der Verbrecher,lI

.',Er ? Nein. das ist nicht möglich!
Direktor WesLJund i�t eiuc1"ller reich-
'sten Mlenner Schwedens," j..

"Raloeb her mit den Telegramm­
formularen !" I;agtp. Asbj.rern Krag.
Er bekam das Verlangt,\.

"Kann man sich au] deu Teleera-
I

'
"

p usten verlassen ?'" ,

"JII. unbedingt," _

Krag sandte ein Telegramm an du;'
Detekiivpolizei in Giitt'horg und eins
an den Detektiv Harald Brede in
Kristiania,

'

D"r Bahn vorsteher schloss den
SchalteI' des rrdegraplll'namts.
"Also," sa:.rte er danll, als sie wie­

der aliei,. waren, :,dieser Dire'ktor
J,fiestlund it!t nicht der, fUr den ele
sicl. ausgibt ?" J

'

"Nein," sagte eler Detektiv. "Im'
YOl'igen 8(1111111('r '·Ht sich der wir­
klichtl Dil'tlktol' Westlllnd eille zeit­
lang hier ,auf, ab�r der Mann; der·

,

jetzt hier se;n� Holle spielt, ist ein
ganz and,·rer.!'
"Und w,�r ist es in Wirklichkeit?"
"g� i!!t Husch," antwortetfl Krag,

., dtlr bHliichtigttl Verbrechei' Thomas
'Husch,"
Der Bahnvorsteher, fnhr auf wie

von tiner Tarantei' g.estoclien.
Einige Minnten lang herrschte To­

tenstille im Zimmer.
" Fortzetsung folgt
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Morgen, 22. März t'925.

'Binweihune der Briicke
Barril Rio= ..Serro

,

Pür Get,·/i,,/.e. 8pieasfn·,,'en II. s: tf' ...ia'
:au/a beste \yeNOI·.tJi.

<,

,

';

I'n . Brasiliens jetzt nach allem
" iten endgilrig festgelegt sein.
• .

- M ehrere Offiziere, die we­

gen Teilnahme an der Revolution
gefangen gehalten wurden, sind
aus deFl. Kasernen . in Rio nach

l Ilha Grande gebracht wordel1.
Dem Capitão Teixena Marque�,
der ebenfalls nach der Ilha Gran.
dê ueberfuehrt werden sollte, ist
es gelungen,' den ihn begleiten
den Capitão Maciel Monteiro
wrehrend der Jahrt so irr 'Sicher­
heit zu .wiegen, dass es ihm 'ge
,lang, zu entfliehen. Der letztge­
nannte Offizier �'urde infolgedes
sen festgenommen und es wurde
eine Untersuchung gegen ihn ein-

-,geleitet. r

Es, ist ff'sJge�teUt worden, dass
der Fliegerleutnant Mar tiras da
Rocha,' welcher auf dem Tender

. "Ceará" gefangen gehalten wurde
und von dort verschwunden war,
sich bei den Revolutioneren be

'(iJldet. . Es ist demselben also ge·
lungen, S)Ch unerkannt nach Pa­
'r'aná durchzuscnlagen.

Rio Serro-Brãcke. Mor­
gen, 'Sonntag, wird die neuer­

baute Rio SerroBrücke dem Ver­
(kehr . übergebéà werden. Die
Uebernahrne dieser Brücke durch
die Munizipalit�t, erfolgt unter
Teilnahme des Herrn Superinten
dent, oder seines Stellvertreters
'verschiedener Herren der Korn­
mission, für oelíentliche Arbeiten,
der Beveelkerunj; von Luz, Serro,
mittleren und unteren Jaraguá.
Nach der Einweihung der

'Brücke gíbt's natürlich den üb-'
"Iíchen Spiessbraten, Bier etc. auf
der Weide --ciea Herrn wneeim
Weege.

.

,.

Oeldeinziehung.· Bfs ium
'31.. Marz werden nachfolgend an·

. g�führten Geldscheine eingezogen
5$000 der:l� únd 16. Estampa.
10$000 des 1 I; 12, u. 15. Est.
20$000 der 12. �. 13. Estampa
50$00eYder 11 .. 12. u. 13. Esi.
iOO 000 der 11., 12. u. 13. Est
200$000 der 12 u. 15. Estampa
500$000 der 9.. u. 11. Estampa.

.

Sofern eineVerlã:ng·erung nicht
eintrifft, werden' dit:se !::>cheine
ab 1. April' nur' mit den gesetz­
Iic.hen Abzug eillgelresst.

, Die A'�sociação ·Commercial de
Varegistas in JoinviHe hat eine

I Eingabe ,an den Finanzsekretrer
des �taates gemacht mit der Bitte
alle landwirtschaftliche Produkte
Sowie auch der der Viehzucht
rn t einem Spezial Export Zoll zu

belegen 'damit dadurch eine Ver.
. billigung dieser Artikel im Staate
erzielt werde.

"Rex" erspart Ihnen
Aerger und
Verdruss.

..
I .

Geschäít bringt oft Verlust
Doch' lfleye,:'e Boo,telul,lIlp
Vertreibt. Aerger und Verdruss I

(t_".---.

Schützen' Sie Ihre Pflanzungen
und Obstbäume. Das neue

Wissenschaftliche .

Ameisenverti'lguDI!Smittel __ .

"REX" In Patronen von 10 cm.

länge, entwickelt bei.n Gebrauch
(ohne Maschinen oder sonstige
teuren Apparate) grosse Volum.
Schwefeldampfe, Schwerer als die
Sie umgebende Luft und dring n

somit in die Kanrele ein ...
Einfachste Handhabung, voll kom .

men ungeíäar lich und stets fertig
zum Gebrauch.

Preis: 1 Patrone 500 Rds.
12 Patronen 5$000

Ueberall ertiêlütcn. •

Agent: Relnotdo Rau.
jaraguá.

Kirchennachriontcn.
Jaraguá. I..

Lätare, 22 .. MaJrz, morgens 9 IJ:lr, .

.

Gottesd. 3!11 Itapocnsinho; nachm.
2 Uhr in der Itapocuslnhostrasse.

Judika,·29. März, rnorg. 9 Uhr. Kon-
fírmandenprüíunj am Jaraguá-
'Central.

Palmarum,
. 5. April, morg, 9 Uhr,

Konfirmation, und Feier des hlg.
'. Abendrnahl's für die. xonfirmnuden
,

und der;ß!I Angeheerlge a;;-, Jaraguá
__Central

.

GETAUFT � Emst S. ces Karl
Behling, IItapocu, ld/l Eva �osal'ia,
T. des Manoel Soares, Chico Paula,
Erich Gehard Eugeu, S. !les Gustav
Adam, Marta Maria Elisabeth, T. des
Lndwig Müller, Wb. Grande do Norte
Ellr. ii': Maria "u. Frieda, Kinder des
Emil Horst, Chico de Panla, II'IDa
Anna Julie, .T· des Paul Liesenberg.
Rib. Molha. Paul .. Berta Ida, T. des
Emil xlabunde, Tres Rios, Agues
Lieschen '';l'helda, 'r. des Wilhclm
Lessmann, ltetorc!da.
GETB,AU'l'. Karl Hél'man I Peter

Strelow mit Ida Emrna Zils, I tapecu- \
sinhostrasse.
BEERDIGT. Heim'ich J-iesenberg

Rib. Molha, 6 J. 2 M. 10 Tagp alt.
Oscar Fischer, Hananal. 49 .J. 11 M.
11 Ta� alt. Luise Eggert, g-ébo.
Holt; Bananal, 57 .1. 9 M. 5 'rage
alt, Wanda Hedwig JOl!ephine Mahhl)tl
gl!b, Keis�r, JaragnlÍ-, 18. J. 4 M. 13
Tage alt.

ScbUlnzen "Pastor

. Jaraguá Il-
Lretare, 22, Mä;-z, vormitt� 9 Uhl'
,: Gottesdienst am oberen Jal'aguá;
nachm. halb 3 am mittl. Jaragná.

�ludica, 29 Mrerz, vormittags. halb 9
Uhr Konfirmation, Beichte n. hJg.
Abendmahl· am Rio d:l, Luz alto.

Scllrleide�, Pastor.

40.Morgen
.ebenes land, in der Nähe des
Stadtolatzes, arn jaraguâfluss ge·
legen, hat zu verkaufen

'. Jacob Buck.

Weizenkl�ie
zu hoben bei

-­

BmU sta.:

frisch eingetroffen bei
.

Emilio Stein.

_6t\,·il,cltel·
Gemüsesamsn

zu- haben 'bei
Affonso Schondeimerk,

Ein·.Junge
der portugiesr-chen und
deutschen Sprache mäch­
tig, wird für sofort gesucht
in der Druckerei ds. BI.

P1IIDzkartoffein
za haben bei •

.

A. Schondermalk:

Fo rde _.a hierdurch .

I. ....... meinen Nach
b�r Leopold Michels s-einen
Vieh in Zaun zu halten, SOllst
seht: ich mich g-ezwunger'l andere
M assregeln. zu greifen u. komme
fuer keinen-Schaden auf.
Jaraguá; 4. ':'3.-1925.

Oscar Schneidet.

�i!!rm5iI!5I�IiZI2I�!5I�2IlilImlille.llilllill�lilI�
!!ii

,
�,

I Dr. ·Marinho Lobo 'I
m Rechtsanwalt !51

� Sehreibstube , und Wohnnng : . �
!!ii Rua Engenheiro Nlemeyer, 18 1ilI' J}

IilII (frühere Ludwigstràsse) I' .

Sprechstunden von 8 hls-lO Uhr é1
IS vorrnitags u. 2 bis 4 Uhr nachu I
�m51!5l!5li!'m5l5imIZlIill1i%!51il151151151ei12.� j.

Bevorzugen Sie
,

den'Wein

COODEIRO
-

Schieder. & üa
S. PRANCIS·CO
fg�DDODDODDbDDDDqaDaaDDDDDDDDaDDaDD�
D o

I DR. LANGHOFF I
o· D

g Arzt am Jaraguá' g
D D
D a

g wohnt jetzt in dem §g
neuen weissen Haus gg g

g schräg gegenüber. der g
g Apotheke des Herrn g
D a

g Gearg HOI·at g'
D . D

!;'ODaÓDDDDaaDoaDaDDOODDaDoooaDaa��

.

Arno' Marquardt •

. Cirurgiáo- D�Dtista
,

ZAHli'A,RTZ

Jaraguá do Sui'

·]Vorddeutscheí-Lloy(l
Brenzen. .

10 grosse neuerbaute Pas�agiel'
dauipfer laufen neban 5 gemischten

. Personen- II. Frachtdampíen: rregelr
gllissig die lll'ltsjlianischen Halfen-

Abfahrt von Santos nach. Europa:
Dampfer "Sierra �eDada�' 15'. März

" " JVeser" /30. März
Die Sierra-Dampfer haben l. u. 3.
,Klasseuei1zrichtuf/,q, die übrigm 2.

(Mittelklasse; und ,3. Klasse.

Alleinvertreter fuer" den Staat·
San!a Catharina:

.

Hoepcke, Irmão & .Chl.
.

São Francisco do· Sul.
. Xusku.nfte erteilen aUCb bereit­
willigl>t ,deren·UntervettrehmgetJ.

7'ilaNcn, Teller. und
BlImmelt

aus natioRalem SteiQgut- ausserst
billig bei

Francisoc Fischer

Maismehl
stets zu haben bei .

;Francisco· Fischer

. "
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